
I
13 | Setembro | 2013

Regresso às aulas



II
13 | Setembro | 2013

Regresso às aulas



III
13 | Setembro | 2013

Regresso às aulas

Para calcular o custo dos 
manuais escolares tivemos em 
conta as escolhas dos agrupa-
mentos de Santo Onofre, D. João 
II, Santa Catarina e Óbidos. A 
escola pública mais económica 
é a de Óbidos, cujos manuais e 
respectivas fichas custam 40,50 
euros, menos um cêntimo que 
os manuais para as escolas D. 
João II e de Santa Catarina. No 
agrupamento de Santo Onofre 
o conjunto custa 48,55 euros, 
pela diferença de escolhas em 
relação aos livros de fichas.

Ao preço dos manuais acres-
cemos uma lista de material 
escolar indispensável, no qual 
gastámos cerca de 51 euros. 
Nesse lote incluímos três ca-
dernos, uma pasta de elásticos, 
dois lápis, uma borracha, uma 
afiadeira, duas esferográficas, 
um dossier com três recargas 
de folhas A4, uma tesoura, cola, 
uma régua, uma embalagem de 
marcadores, outra de lápis de 
cor e ainda lápis de cera. A lista 
não poderia ficar completa sem 
uma mochila e um estojo.

Escolhemos matérias com 
boa relação qualidade-preço. 
Há soluções que podem ajudar 
a poupar mais algum dinheiro, 
mas também existem outras no 
sentido inverso. Tendo em conta 
a relevância deste dia para 
as crianças, muitas vezes os 
pais optam por mimar os seus 
descendentes com cadernos, 
dossiers, mochilas e estojos 
das figuras de animação mais 
em voga, o que funciona como 
um incentivo extra para os mais 
pequenos, mas também custa 

Material escolar para o primeiro 

ano pode custar 100 euros
Gazeta das Caldas procurou saber quanto custa ter um filho 
no primeiro ano nas escolas públicas da região, construindo 
um cabaz que, incluindo manuais e material escolar, custou 
entre 90 e 100 euros. Construímos ainda cabazes para o quin-
to e 10.º ano  entrada no segundo ciclo e no secundário. Só 
os manuais para estes anos significam investimentos desde 
os 141 e 241 euros, respectivamente.

mais dinheiro.

SEGUNDO CICLO
É MAIS CARO 

Quase tão importante e com-
plexa como a entrada para a 
escola, é a mudança do primeiro 
para o segundo ciclo. Significam 
quase sempre uma nova escola, 
novos colegas, mais disciplinas 
e a mudança de um só professor 
para vários.

Para os pais acresce a neces-
sidade de maior investimento. 
Aos agrupamentos escolares 
que utilizámos como referência 
para o primeiro ano, juntámos 
o Colégio Rainha D. Leonor e a 
escola Raul Proença.

É nesta escola, juntamente 
com o agrupamento de Santo 
Onofre, que os manuais obri-
gatórios custam menos, 141,52 
euros para o conjunto manuais 
e fichas, sem contar com os ma-
nuais para as disciplinas técni-
cas (educação Física, Educação 
Visual e Educação Tecnológica), 
por não serem manuais obriga-
tórios. Nos agrupamentos D. 
João II e de Óbidos os preços 
sobem a cerca de 149 euros. 
Num ponto intermédio estão 
Santa Catarina, 146,96 euros, e 
o CRDL, 147,96 euros.

Tal como os manuais obri-
gatórios, os das disciplinas 
técnicas variam consoante as 
escolhas das escolas. Variam 
entre os 19,90 na D. João II e 
os 32 euros na Raul Proença e 
Santo Onofre.

Para o quinto ano, construí-
mos igualmente um cabaz com 

A Papelaria Pitau está a 
assinalar 25 anos de uma exis-
tência intimamente ligada ao 
mercado escolar. João Ser-
renho, proprietário, não tem 
notado até à data retracção nos 
seus clientes, e a concorrência 
cada vez maior dos portais 
online e dos supermercados 
também não prejudicou muito 
o negócio.

Notamos que as pessoas 
se queixam da crise, mas 
ainda não notámos uma 
diferença de comporta-
mento em relação ao que 
compram , disse João Serre-

o material escolar considerado 
indispensável, constituído por:

Seis cadernos, um dossier, 
separadores, recargas de fo-
lhas A4, esferográficas, lápis, 
borracha, afiadeira, marcado-
res, lápis de cera, lápis de cor, 
guarches ou aguarelas, um blo-
co de papel cavalinho, uma flau-
ta, caderno de música, pincéis, 
régua de 50cm, dois esquadros, 
transferidor, compasso, cola.

Usando o mesmo princípio 
de relação qualidade/ preço, 
mas desta vez sem juntar ao 
rol mochila e estojo, o conjunto 
totalizou 52 euros.

MAIS DE 240 EUROS EM 
LIVROS NO 10.º ANO

Para calcular os custos no 
10.º ano, utilizámos como refe-
rência o agrupamento Científico 
Natural, por ser aquele em que 
os manuais são mais dispendio-
sos. O custo em manuais escola-
res varia entre 241,35 euros na 
Escola Raul Proença, aos 258,57 
euros na Josefa D Óbidos.

Optámos por não fazer uma 
lista de material escolar para 
o 10.º ano por ser uma fase em 
que a exigência não é tão forte 
neste aspecto. Os alunos de 
Cientifico Natural têm, contu-
do, que fazer um investimento 
extra numa calculadora gráfica, 
que pode custar entre os 119 e 
os 159 euros. Ou seja, entrar no 
10º ano pode custar 400 euros 
(quase um salário mínimo).

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

O arranque escolar da Pitau
nho à Gazeta das Caldas.

Em relação à venda de ma-
nuais escolares, um segmento 
em que a concorrência é cada 
vez maior e parte dos próprios 
grupos de editores e dos seus 
portais online, as quebras que 
verificou foram na ordem dos 
10%.

“Estamos perante um 
novo paradigma porque os 
manuais hoje compram-se 
em qualquer lado”, refere. A 
diferença procura fazer através 
de um atendimento especializa-
do, que não se pode encontrar 
num supermercado, e diferen-

ciado, o que não se encontra 
numa página de Internet.

Apesar dessas plataformas 
acenarem aos clientes com des-
contos directos, João Serrenho 
afirma que não pode combater 
da mesma forma, até porque 
alguns se tratam de fornece-
dores, mas está a responder 
através de uma campanha que 
oferece um bónus de 50% em 
material escolar em compras 
superiores a 20 euros.

J.R.

Escolas Alunos Professores
Agrupamento Rafael B. Pinheiro 1856 200
Agrupamento Raul Proença 2424 224
Agrupamento D. João II 2300 167
Colégio Rainha D. Leonor 1200 70
Esc. Técnica Empresarial do Oeste 352 63
Total 8132 724
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Estão a decorrer as matrí-
culas para as aulas de inglês, 
castelhano e português para 
estrangeiros para crianças, 
adolescentes e adultos, no The 
English Centre das Caldas da 
Rainha. As aulas têm início a 
partir de 26 de Setembro. 

Reconhecida pelo Ministério 
da Educação, como Centro de 
Preparação dos Cambridge 
ESOL Examinations, esta escola 
de línguas caldense lecciona 
ainda aulas particulares in-
dividuais ou para grupos de 
profissionais com necessidades 
específicas.

No Miami - Instituto Cultural 
de Línguas, que fica na rua das 
Montras, as aulas começam 
sempre que haja uma turma 
formada. No entanto, como 
parte dos alunos são também 
estudantes no ensino público, 
há um início de ano lectivo no 
dia 1 de Outubro depois de se 
saberem os horários escolares.

Na escola de inglês Wall 
Street também não há um início 
de ano lectivo formal porque 
a aprendizagem é essencial-

Escolas de línguas 

acompanham início 

do ano lectivo
mente multimédia podendo os 
alunos matriculados realizá-las 
em casa ou nas instalações que 
ficam na Av. 1º de Maio. O ensi-
no é complementado com aulas 
marcadas nos dias em que os 
alunos têm disponibilidade.

Na Alliance Française as 
inscrições para este ano lec-
tivo também já estão abertas. 
Esta escola dispõe de vários 
opções que vão desde cursos 
intensivos entre os 110 e os 
295 euros e cursos para o ano 
lectivo que oscilam entre os 53 
e os 85 euros.

Segundo um comunicado da 
Alliance, estão abertos cursos 
para profissionais de saúde, 
para profissionais de turismo 
e hotelaria e para homens de 
negócios, entre outros, com 
valores que variam entre os 180 
a 720 horas.

Esta escola possui também 
aulas individualizadas e ensino 
em regime de E-learning e B-
-learning.

P.A./C.C.

A loja de pronto a vestir 
D'Arcos Sport, nas Caldas da 
Rainha, vai assinalar amanhã, 
14 de Setembro, a partir das 
11h00, o regresso às aulas com 
a actuação do DJ e produtor 
Kokab com a sua Reactable, 
uma mesa interactiva que é 
uma espécie de instrumento 
musical do futuro. 

"Os pais gostam sempre de 
vestir os seus filhos de forma 
especial no regresso às aulas 

Loja D’Arcos Sport assinala o 

regresso às aulas
mas os avultados gastos em 
material escolar, para além do 
momento de maiores restri-
ções que atravessamos são um 
entrave”, disse Joaquim Vieira 
Gonçalves, proprietário da 
D'Arcos Sport.

O comerciante refere que 
criou uma campanha especial 
para a rentrée com “preços 
atractivos”.

N.N.

Os três complexos escolares 
de Óbidos – Alvito, Arcos e 
Furadouro – voltaram a ganhar 
a bandeira verde do projecto 
Eco-Escolas. A bandeira será 
entregue dia 27 de Setembro, em 
Cascais. O Complexo dos Arcos 
vai igualmente receber nessa 
cerimónia o segundo prémio no 
âmbito do concurso Eco-Código.

Os animadores André Silva 
(Alvito), Ricardo Leal (Arcos) e 
Márcio Marques (Furadouro) 
foram os dinamizadores das 
acções nos estabelecimentos de 
ensino, com o apoio dos alunos 
e professores. 

Complexos escolares de Óbidos 

ganham bandeira verde

|A bandeira verde tem-se mantido hasteada no Alvito 

desde 2011 (Foto de Arquivo)  

O Eco-Escolas é um programa 
internacional da Foundation 
for Environmental Education, 
desenvolvido em Portugal desde 
1996, que pretende encorajar 
acções e reconhecer o trabalho 
desenvolvido pela escola no 
âmbito da Educação Ambiental 
e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável. O programa 
premeia também o trabalho 
desenvolvido pela escola na 
melhoria do seu desempenho 
ambiental, gestão do espaço 
escolar e sensibilização da co-
munidade. 

F.F. 

DR

Os alunos do The English 
Centre das escolas das Caldas 
da Rainha e Benedita obtiveram 
99% de positivas nos exames 
de Maio e Junho do Cambridge 
ESOL Examinations. Mas estes 
bons resultados já vêm de trás. 
De acordo com Carlos Ribeiro, 
que é proprietário da escola 
juntamente com a esposa, Jane 
Ribeiro, de origem inglesa, a 
média das notas positivas da 
academia de línguas dos últimos 
três anos situa-se nos 98%.

O responsável revela ainda 
que não é a escola que examina 
os seus alunos, são sim avalia-
dores externos, professores 
da entidade inglesa bastante 
conceituada, que concede os 
diplomas. Em contrapartida, os 
alunos de espanhol são avalia-
dos pelo Instituto Cervantes. 

Há três anos que é conside-
rada como um Cambridge ESOL 
Preparation Centre, o único 
da região, e que se traduz no 

“Inglês é uma ferramenta 

fundamental” diz responsável 

pelo The English Centre
O The English Centre inicia, a 26 de Setembro o 
seu 26º ano académico. Fundada nas Caldas da 
Rainha em 1987, a escola de línguas começou com 
60 alunos e actualmente recebe largas centenas de 
estudantes nas instalações caldenses e também 
nas da Benedita, que abriram em 1991.
Esta escola diferenciadora, cujo trabalho é basea-
do no rigor e disciplina, tem alcançado uma média 
de 98% de notas positivas nos últimos anos. 
Este ano, com o período de matrículas a decorrer, 
Carlos Ribeiro, nota que muitos pais têm inscrito 
as suas crianças pois querem dar-lhes “uma fer-
ramenta que lhes permita ser, no futuro, um 
factor de distinção e uma mais valia”.

reconhecimento do trabalho 
efectuado ao longo dos anos 
junto dos alunos. Mais recente-
mente foram convidados a orga-
nizar a realização dos exames, 
deslocando-se os professores às 
Caldas, mas concretamente ao 
Colégio Rainha D. Leonor.

No The English Centre são mi-
nistrados cursos regulares, que 
decorrem durante o ano lectivo; 
cursos intensivos de verão e 
cursos específicos para profis-
sionais, em grupo ou individual. 

“Há pessoas que viajam 
com frequência e querem 
aprender a língua para poder 
melhor interagir e outros que 
precisam do inglês para o 
seu percurso profissional”,
explica Carlos Ribeiro.

Nestes 26 anos de existên-
cia têm assistido a mudan-
ças no perfil das crianças que 
começam a aprender inglês. 
Actualmente, e muito fruto da 
globalização provocada pela 

internet, são mais extrovertidos, 
confiantes, possuem um nível 
de conhecimento mais alarga-
do e têm mais contacto com a 
influência do inglês nas suas 
várias vertentes. 

Esta alteração de comporta-
mentos levou também a uma 
adaptação daquela que é a 
maior escola de línguas da re-
gião. “Ao contrário de outras 
escolas que existem, não so-
mos franchisados”, esclarece 
Carlos Ribeiro, acrescentando 
que os cursos são alterados de 
acordo com o lançamento de 
novos manuais pelas grandes 
editoras britânicas, a partici-
pação da equipa em seminários 
e workshops e o resultado do 
perfil dos alunos. 

APRENDER INGLÊS NÃO É 
FÁCIL

 “Temos alunos em uni-
versidades em que a grande 
maioria dos professores são 
estrangeiros e leccionam em 
inglês”, disse o responsável, 
acrescentando que outros estão 
no estrangeiro, a frequentar uni-
versidades espanholas, checas, 
inglesas, americanas e alemãs, 
e que o domínio desta língua é 
fundamental para obterem bons 
resultados. 

Com a crise que o país atra-
vessa e aumento das dificul-
dades económicas a escola 
registou uma transferência dos 
alunos adultos, sobretudo para 

crianças e adolescentes. Em 
muitos casos os “pais deixa-
ram de frequentar as aulas 
mas apostaram no ensino 
dos filhos”, explicou o respon-
sável, acrescentando que há 
muitas inscrições de crianças 
para este novo ano académico. 

Carlos Ribeiro sente que os 
encarregados de educação que-
rem dar aos seus filhos uma 
ferramenta que lhes permita ser, 
no futuro, um factor de distinção 
e uma mais valia. 

E desengane-se quem acha 
que aprender inglês é fácil. O 
The English Centre considera 
que aprender inglês “é difícil 
e só se consegue com muito 
empenho, estudo, dedicação, 
rigor e disciplina”, garante 
Carlos Ribeiro, acrescentando 
que os bons resultados são con-
sequência de um trabalho tripar-
tido entre os professores, alunos 
e encarregados de educação. 

O facto da língua inglesa 
começar a ser ministrada nas 
escolas, inserida nas activida-
des de enriquecimento escolar, 
também não preocupa Carlos 
Ribeiro, que até aplaude esta 
iniciativa do governo de Sócra-
tes. “É uma ferramenta fun-
damental”, diz sobre a medida, 
para logo lamentar que o seu 
resultado, que “é praticamente 
nulo”.

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Há sete anos que o The En-
glish Centre oferece, anual-
mente, duas bolsas de estudo à 
Santa Casa da Misericórdia das 
Caldas. “Sentimos que temos 
deveres de cariz social”, afir-
ma Carlos Ribeiro, destacando 
que a comunidade das Caldas e 
da Benedita tem sido generosa 
com a escola ao confiar-lhes 
a educação dos seus filhos. A 
escolha recaiu na Santa Casa 
da Misericórdia por ser uma 
entidade idónea e, dentro da 
escola, ninguém sabe quem são 
os alunos bolseiros. 

Para Teresa Roque, técnica 
da Santa Casa da Misericórdia 
responsável pelo acompanha-
mento das alunas bolseiras que 

Duas bolsas de estudo anuais
assume a figura de encarregada 
de educação, as jovens valo-
rizam bastante esta oportuni-
dade. Para além disso, o rigor 
e disciplina ali incutida depois 
reflecte-se no resultado esco-
lar, acrescenta a responsável. 

A instituição selecciona nor-
malmente uma jovem com 
predisposição para a língua 
inglesa e outra que tenha algu-
mas dificuldades e, desta forma, 
possa também melhorar o seu 
aproveitamento escolar. 

O The English Centre está nes-
te momento a procurar um novo 
parceiro na Benedita para tam-
bém atribuir bolsas de estudo. 

F.F.

|Os proprietários da escola de línguas, Carlos e Jane 

Ribeiro, juntamente com a colaboradora Cristina Ribeiro e a 

técnica da Misericórdia, Teresa Roque

|O The English Centre assinala 26 anos de existência 

como escola de línguas

FÁTIMA FERREIRA

DR
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O curso com mais procura na 
delegação das Caldas do Cenfim 
(Centro de Formação Profissional 
da Indústria Metalúrgica e Me-
talomecânica) é o de técnico de 
Mecatrónica. É esse também um 
dos cursos com mais emprega-
bilidade e procura por parte das 
empresas região.

“Os jovens são conhecedores 
do que se passa na região e 
sabem que a Mecatrónica tem 
mais saída. É um curso mais 
polivalente e a sua empregabi-
lidade é maior”, revelou Cristina 
Botas, directora do núcleo.

A Mecatrónica é o conjunto de 
elementos mecânicos, pneumá-
ticos, eléctricos, electrónicos, 
todos interligados, cujas funções 
ou acções são comandadas por 
um autómato.

Este é um dos cursos de apren-

Mecatrónica com muita procura no Cenfim

das Caldas da Rainha

dizagem do Cenfim (nível quatro) 
que atribuem dupla-certificação: 
profissão e 12º ano. Na oferta 
formativa de nível quatro desta 
delegação há também os cursos 
de técnicos de Energias Renová-
veis, Manutenção Industrial de 
Metalurgia e Metalomecânica e 
Maquinação e Programação CNC 
(comando numérico por compu-
tador). O CNC também é muito 
apelativo para os jovens porque se 
trata de programação informática.

Outra área com muita procura 
é a das Energias Renováveis. No 
nível 3 há também muito interesse 
no curso de técnico de Refrige-
ração e Climatização devido à 
existência de várias empresas 
de câmaras frigoríficas, trans-
formação de pescado, fruta e até 
hotéis. “São as empresas que 
nos vêem pedir técnicos”, disse 

Cristina Botas.
Segundo a directora, há dois 

anos que não há inscrições aber-
tas para os cursos de desenha-
dores “porque o mercado está 
muito saturado”. O Cenfim tem 
a preocupação de acompanhar as 
necessidades do mercado para 
adequar a sua oferta formativa.

“De dois em dois anos, a 
nível nacional, o Departamen-
to de Formação faz esse le-
vantamento, mas localmente 
estamos sempre em estreita 
ligação com as empresas e 
sabemos quais os pedidos que 
nos são feitos para estágios e 
empregos”, referiu a responsável.

AERONÁUTICA É APOSTA 
FUTURA

Uma área em que a delegação 

poderá apostar no futuro será a 
aeronáutica, tendo em conta a 
existência de vários aeródromos 
na região e porque a escola de 
formação da TAP alterou as suas 
exigências.

Onde a procura por parte das 
empresas não tem a mesma cor-
respondência no interesse dos 
jovens é nas áreas convencionais, 
ou seja, nas serralharias mecâ-
nicas e civis. “São áreas onde 
temos mais dificuldade em 
captar pessoas mesmo tendo 
uma taxa de empregabilidade 
muito elevada”, disse a respon-
sável. Só nos cursos de Educação 
e Formação de Adultos (EFA) é que 
há mais interesse nessas áreas.

Para além dos EFA, o Cenfim 
tem também formação modular 
e os cursos de Especialização 
Tecnológica. Os CET (nível 5) são 

todos em horário pós-laboral e 
são realizados em parceria com 
o Instituto Politécnico de Leiria 
e outras instituições de ensino 
superior do país.

Cristina Botas é também di-
rectora das delegações de Torres 
Vedras e de Peniche. Esta última 
está praticamente parado devido 
às más condições do edifício que 
ocupam. Há cerca de dois anos 
abateu uma grande parte da co-
bertura da oficina e o Cenfim não 
tem condições financeiras para 
reabilitar o edifício. Os alunos da-
quela região têm sido canalizados 
para as Caldas.

Actualmente a delegação das 
Caldas do Cenfim tem quase 200 
formandos, em horário laboral e 
pós-laboral. A actividade formati-
va da delegação caldense abrange 
os concelhos de Alcobaça, Bom-

barral, Caldas da Rainha, Nazaré, 
Óbidos e Rio Maior.

Como se trata de um centro de 
formação profissional, o Cenfim 
não tem pausas lectivas e não se 
pode falar em início do ano escolar. 
“Nós podemos iniciar novos 
cursos ao longo de todo o ano. 
Ainda em Julho começámos um 
curso de aprendizagem, para 
jovens a partir dos 15 anos e 
com o 9º ano”, explicou Cristina. 
Como alguns dos finalistas destes 
cursos pretendem seguir para o 
ensino superior, há a preocupação 
em que estes terminem antes 
das candidaturas. A maioria dos 
que optam pelo ensino superior 
escolhem os cursos de engenharia.

Pedro Antunes
pantunes@gazetacaldas.com

|Cristina Botas é directora dos núcleos das Caldas, 

Peniche e Torres Vedras

|Os cursos de aprendizagem do Cenfim (nível quatro) 

atribuem dupla-certificação: profissão e 12º ano.

|A delegação das Caldas tem um grande parque de 

máquinas

Pub.

PEDRO ANTUNES
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LEONOR JACINTO, 6 anos
E.B. do Nadadouro 

Quando for grande quero pintar as unhas, 
fazer terérés e tratar bem dos animais. E quero 
trabalhar no computador como a minha mãe faz.

O meu brinquedo preferido é o tablet porque 
tem jogos e vejo vídeos.

Na escola o que mais vou gostar é de brincar 
com a minha prima Beatriz. E não vou gostar da 
escola se não gostarem de mim.

DUARTE FERNANDES, 6 anos
E.B. do Nadadouro

Quando for grande quero ser biólogo marinho 
porque gosto dos peixes e das cores deles.

O meu brinquedo preferido é o tablet porque 
posso ver vídeos e ouvir música e tem jogos.

O que mais vou gostar na escola é de apren-
der Matemática. E o que vou gostar menos é 
de aprender a língua inglesa porque acho que 
é difícil.

ANA DUARTE, 6 anos
E.B. do Nadadouro

Quando for grande eu quero ser médica.
Os brinquedos que eu gosto mais são os be-

bés, em especial a Sofi, que é uma boneca que 
dorme comigo.

Acho que o que vou gostar mais na escola é 
de brincar. Não sei de que é que não vou gostar 
porque eu nunca lá estive, ainda só vi a escola 
por fora.

GUSTAVO MARTINIANO, 6 anos
E.B. do Nadadouro

Quando for grande eu quero ser bombeiro. 
Daqueles bombeiros das cidades.

Os meus brinquedos preferidos são o tablet 
e os legos. Com os legos faço construções de 
carros, paredes e casas.

Na escola o que mais vou gostar é de fazer os 
trabalhos. O que menos vou gostar, se calhar é 
de almoçar. Se calhar não vou gostar da comida.

AFONSO RAMOS, 6 anos
Campo

E.B. do Avenal 

Quando for grande quero ser condutor de 
carros. 

Os meus brinquedos preferidos são o skate. 
Ando muito de skate na casa da minha avó Gló-
ria. E também gosto de andar de bicicleta aqui 
no Campo.

O que mais vou gostar da escola vai ser es-
tudar e brincar. Mas não gosto muito de fazer 
desenhos.

ANDRÉ ÍNDIO, 6 anos
Campo

Centro Escolar Nossa Senhora do Pópulo
Ainda não pensei nisso... Quando for grande... 

quero ser enfermeiro.
Gosto do tablet porque tem jogos. Gosto do 

Pu porque tenho de lhe dar comida. E também 
gosto de andar de bicicleta. Já vou sozinho até à 
casa da minha avó.

O que mais vou gostar na escola vai ser ler e 
escrever. O que vou gostar menos...? Não sei.

SOFIA CARLOS, 6 anos
EB da Encosta do Sol

Eu quando for grande quero ser veterinária. 
Este boneco é o Bolinhas, um cãozinho que costu-
ma dormir comigo. É o meu brinquedo preferido.

Na escola da Encosta do Sol eu acho que o mais 
vou gostar de fazer é brincar.

LAURA MATOS, 6 anos
Infancoop

Quando for grande quero ser cantora.
O meu brinquedo preferido é um estojo de ma-

quilhagem e esta é a Tacha, a minha cadela fofa.
O que mais vou gostar na escola é da natação. 

E o que, se calhar, vou gostar menos é de estudar. 

Já somos crescidos e 
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FRANCISCO CAIADO DANIEL, 5 anos
EB da Encosta do Sol

Quando for grande quero ser paleontólogo 
para descobrir dinossauros como no Comboio 
dos Dinossauros.

Os meus brinquedos preferidos são a bicicleta 
e o Beyblade para brincar com os meus irmãos 
e os meus primos

O que eu vou gostar mais na escola ainda não 
sei. Também não sei o que vou gostar menos, 
mas quero aprender a ler e escrever e quero que 
os meus colegas novos sejam meus amigos para 
brincarmos muito.

JOÃO TIAGO ALVES, 6 anos
E.B. N. Srª. do Pópulo

Quando for grande quero ser aventureiro para 
encontrar tesouros e ter um cão amigo para 
ele me ajudar. Também quero  ser professor de 
computadores como os meus pais para ensinar 
os meninos.

O meu brinquedo preferido é o tablet porque 
posso instalar jogos e brincar.

O que eu vou gostar mais na escola é de brincar 
com os meus amigos. O que vou gostar menos é 
que os meus amigos se portem mal.

SIMÃO ROQUE, 6 anos
Complexo do Alvito

Quando for grande quero ser pedreiro, tra-
balhar todo o dia com o cimento, e também ser 
pintor. 

Gosto mais de brincar com o jeep telecoman-
dado, que é o meu carro preferido. 

Acho que o que vou gostar mais na escola é 
de aprender a ler. O que menos vou gostar é do 
almoço, que já experimentei este ano. 

RODRIGO FERNANDES, 6 anos
Escola Básica do Avenal

Os brinquedos que eu mais gosto são o tablet 
e este helicóptero. Gosto dele porque voa a sério.

Quando eu for grande quero arranjar compu-
tadores, iPads e tablets.

O que eu vou gostar mais na escola é do campo 
de futebol que há lá trás. 

LUCAS HORTA, 5 anos
Centro Escolar de Sto. Onofre

Quando for crescido quero ser bombeiro. 
O meu brinquedo preferido não é só esta bola. 

São as bolas de futebol. Sou primeiro do Real 
Madrid e depois do Sporting.

O que vou gostar mais na escola é de brincar e 
de jogar à bola. O que vou gostar menos vai ser 
de passear porque não aguento os pés.

AFONSO MELIM, 6 anos
Centro Escolar N.ª Sra. do Pópulo

Ainda não sei o que quero ser quando for 
grande, ainda é muito cedo para pensar nisso.

O meu brinquedo preferido é um carro teleco-
mandado que dá para fazer “drift” (deslizar no 
piso). Gosto muito de velocidade.

Na escola o que mais vou gostar deve ser a na-
tação porque gosto de desporto. Já jogo futebol 
no Coto. E o que não vou gostar da escola vão 
ser os trabalhos de casa.

CARINA TAVARES, 6 anos
EB1 Bairro da Ponte

Quando for grande gostava de estudar o tempo 
(meteorologista).

Os meus brinquedos preferidos são os puzzles.
O que mais vou gostar na escola é de escrever. 

Não sei ainda do que vou gostar menos.

BERNARDO SANTOS, 5 anos
Complexo do Alvito

Quando for grande quero ser agricultor e poder 
apanhar peras. 

Gosto muito de brincar com carros porque têm 
rodas e eu gosto de fingir que estou a conduzir. 

Acho que o que eu vou gostar mais na escola 
é de aprender. Não vou gostar se os professores 
ralharem comigo. 

vamos para a escola
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Além do ensino regular, tam-
bém os centros de formação 
tem novas propostas a partir de 
Setembro. Gazeta das Caldas fez 
uma ronda por vários e apresenta 
algumas opções. 

O Cencal, Centro de Formação 
Profissional para a Indústria 
Cerâmica, criado em 1981, está a 
apostar em novas áreas e propõe 
uma série de cursos diferencia-
dos neste arranque de ano lectivo 
2013-2014 e que vão realizar-se 
até ao final de 2013. 

Na área da Cerâmica, em No-
vembro, vai decorrer um curso de 
“Upcycling” que visa transformar 
o objecto resíduo em objecto de 
valor acrescentado”. Esta for-
mação, de 50 horas, destina-se 
a ceramistas, artesãos, artistas 
plásticos, designers, técnicas de 
empresas e professores do ensi-
no básico e secundário. O curso 
será conduzido pelo designer 
José de Matos. 

Está também a funcionar às 
quartas-feiras, até Dezembro, o 
ciclo de formação de modelado-
res cerâmicos, em horário labo-
ral. Para Outubro está prevista 
uma acção de formação intensiva 
em Moldes para Cerâmica Criati-
va, com uma duração de 25 horas 
a funcionar aos sábados, para 
ceramistas, designers, profis-
sionais, que funcionará apenas 
naquele dia da semana. O for-
mador de ambas as acções será 
o técnico caldense Luís Oliveira.

O ceramista Paulo Óscar, vai 
coordenar um curso intensivo de 

Centros de formação com ofertas variadas

|Propostas para activos e desempregados em  várias áreas formativas

50 horas, durante uma semana a 
partir do dia 16 de Setembro, para 
o público da cerâmica e das artes 
criativas de Olaria de Roda, uma 
área de grande tradição nesta 
região e em Portugal. 

A Marcenaria Decorativa tem 
a decorrer um curso nocturno, 
coordenado por Mário Simões, 
formador no Cencal há já vários 
anos. Este curso destina-se a 
profissionais de empresas de 
madeiras, artesãos, designers, 
professores, activos empregados 
e desempregados. Funcionará de 
2ª a 5ª feira das 19h30 às 23h00, 
até 12 de Dezembro. Este centro 
de formação ainda vai organizar 
acções de formação para activos 
e desempregados de Competên-
cias Empreendedoras e Criação 
de Micro-Negócios, Segurança e 
Higiene Laboratorial, Ferramen-
tas da Qualidade, Noções Básicas 
de Gestão de Recursos Humanos 
e de Sistema operativo Distribui-
ções Linux. A inscrição nestas 
acções é gratuita e no final os 
participantes têm direito a uma 
certificação reconhecida oficial-
mente. Para mais informações 
contactar o Cencal que como 
habitualmente também tem a 
decorrer para este trimestre, 
entre outras, acções nas áreas de 
Técnicas Gráficas e Multimédia, 
Línguas Estrangeiras, Comércio, 
Contabilidade e Fiscalidade, Ges-
tão e Administração e Turismo e 
Lazer, bem como outros cursos 
nos seus pólos de Alcobaça e 
Marinha Grande.

FORMAÇÃO FINANCIADA
NOUTROS CENTROS 

CALDENSES

O Gabinae também vai apostar 
em cursos de formação em várias 
áreas desde a Formação Pedagó-
gica Inicial de Formadores para 
activos e/ou desempregados 
com qualificação e experiência 
profissional, para desenvolve-
rem a actividade pedagógica de 
Formador. Possui ainda acções 
nas áreas da formação modular 
certificada nas áreas da Comu-
nicação Interpessoal, Gestão do 
tempo e organização do trabalho, 
Ética e deontologia profissionais, 
Gestão de equipas e de Liderança 
e motivação de equipas. 

Na área educativa (cursos 
de 100 horas) há formação nas 
áreas da Prevenção de doen-
ças e de acidentes na infância 
e de Primeiros socorros - ti-
pos de acidentes e formas de ac-

tuação. Há também cursos para 
Animador Sócio-Cultural (125 
horas) nas áreas da Animação 
sócio – educativa, Oficina de ex-
pressão plástica, Comunicação 
visual - fotografia e vídeo e de 
Animação para a terceira idade. 
Da área de Animador/a Socio-
cultural ainda há acções de 50 
horas de Saúde e Socorrismo e 
de Ambiente, Segurança, Higiene 
e saúde no Trabalho - conceitos 
básicos.

Nas Caldas da Rainha este 
centro também vai desenvolver 
acções de Manutenção de Edi-
fícios – com 350 horas - que se 
dirige a activos desempregados 
de todos os níveis incluindo 
licenciados. Há também acções 
de 50 horas nas áreas do Mer-
chandising & Produção Comercial  
e de Operador de Empilhadores 
(50H) para activos (empregados) 
a partir do 9º ano. 

A Megaexpansão também pos-

sui acções de formação para de-
sempregados com habilitações 
a partir do 9º ano. A formação 
decorrerá em horário laboral,  
nas Caldas da Rainha, e também 
é co-financiada no âmbito do 
Programa Operacional Potencial 
Humano, sendo a frequência gra-
tuita e apoiada com o pagamento 
de subsídio de almoço. 

Os cursos têm 200 horas e 
abrangem as áreas de Auxiliar 
de Educação Infantil, de Técnico 
Informática – Sistemas, de Téc-
nico – Redes Informáticas, For-
mação em Empreendedorismo e 
de Técnico de Turismo Ambiental 
e Rural. 

A Soprofor – Sociedade Promo-
tora de Formação, Lda. encontra-
-se a desenvolver formação 
financiada para desempregados, 
que possuam no mínimo o 9º 
ano de escolaridade, em horário 
laboral, nas áreas da Saúde, 
Secretariado, Língua Inglesa e 

Francesa. As acções têm entre 
100 e 175 horas. Estão abertas 
inscrições também para o Per-
curso Formativo de Cozinheiro/a 
– 600 horas, que se destina a 
pessoas em situação de desem-
prego que possuam o 6º ano e 
não tenham concluído o 9º ano 
de escolaridade. 

Há cursos que dão subsidio de 
refeição e outros dão bolsa de 
formação. 

A Soprofor Regiões Lda. possui  
propostas de acções nas áreas 
da Enologia, das Tecnologias de 
Informação e Comunicação, da 
Cinesioterapia / Fisioterapia, da 
Língua Inglesa, das Actividades 
Lúdico – Pedagógicas, de Língua 
Italiana e de Legislação Laboral. 
Os cursos têm uma duração que 
varia entre as 25 e as 125 horas. 

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

Pub.

NATACHA NARCISO NATACHA NARCISO
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O Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro, que 
inclui o antigo agrupamento de 
Santa Catarina, vai arrancar com 
1858 alunos no total. Possui 189 
no pré-escolar, 521 no primeiro 
ciclo e 113 no segundo ciclo. No 
terceiro ciclo há 392 alunos e no 
secundário 641. 

O agrupamento possui ainda 
os cursos de Educação e Forma-
ção de Instalações Eléctricas, de 
Apoio Familiar e à Comunidade e 
ainda de Mecânica de Veículos Li-
geiros. Estes dois últimos aguar-
dam ainda autorização. Na área 
vocacional a Bordalo Pinheiro 
tem como opção o curso de Co-
mércio e Vendas e na profissional 
oferece os cursos de Técnico de 
Apoio à Infância, de Apoio à Ges-
tão Desportiva, de Audiovisuais 
de Comunicação, Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade. 
Também tem os cursos de Técni-
co de Electrónica, Automação e 
Computadores, de Electrotecnia, 
de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos, de Ma-

Ano lectivo arranca na próxima segunda-feira no 

ensino regular
Está quase a recomeçar o ano lectivo. Mochilas às costas, novos cadernos e 
livros, a escola vai recomeçar, para os vários graus de ensino. O ano lectivo 
vai começar efectivamente na próxima segunda-feira, 16 de Setembro se bem 
que hoje, sexta-feira, há recepção aos alunos de alguns anos lectivos, nome-
adamente para os 5º, os 7º ou os 10º anos em várias escolas dos agrupamen-
tos da região. 

nutenção Industrial (Mecatrónica 
Automóvel) e de Turismo. Ao todo 
este agrupamento vai ter mais de 
200 professores. 

Por seu lado o Agrupamento de 
Escolas Raul Proença, que agora 
junta as escolas do Agrupamento 
de Sto. Onofre, vai começar o 
novo ano lectivo com 297 alunos 
no pré-escolar, 637 no primeiro 
ciclo e 246 no segundo ciclo. No 
terceiro ciclo há 587 alunos e no 
secundário 657. A leccionar nos 
vários graus de ensino vão estar 
224 professores. Na escola se-
cundaria vão ainda funcionar os 
cursos profissionais de Animador 
Sociocultural, de Técnico de Ges-
tão e Programação de Sistemas 
Informáticos e de Comunicação, 
Marketing, Relações Públicas 
e Publicidade. Na EBI de Santo 
Onofre, além do ensino regular 
funcionará ainda um curso pro-
fissional CEF de Serviço de Bar.

Esta escola já tem a sua nova 
direcção a funcionar e que é 
liderada por José Pimpão.

O Agrupamento D. João II ar-

rancará com 167 professores e 
2300 alunos. Este possui escolas 
de educação pré-escolar, 1º, 
2º, 3º ciclos do Ensino Básico e 
possui outras ofertas formativas 
como um curso vocacional para 
3º ciclo na área da Eletromecâni-
ca de equipamentos industriais, 
cursos de formação de adultos 
(EFA, B2 e B3), Português para To-
dos (A1, A2, B1 e B2). Esta escola 
possui um protocolo com o Esta-
belecimento Prisional Regional 
das Caldas onde são leccionados 
os cursos EFA (B1,B2 e B3) e UFCD 
de nível 2. Este agrupamento 
possui ainda uma unidade de 
ensino estruturado de alunos 
com perturbações do espectro do 
autismo e uma unidade de apoio 
especializado para alunos com 
multideficiência, ambas para o 
1º ciclo. Como língua estrangeira, 
os alunos do 3º ciclo podem optar 
por Alemão, Espanhol ou francês 
e como oferta de Escola têm 
Educação Tecnológica, Música 
ou Jornalismo/Fotografia e Vídeo. 
Serão ainda criadas aulas que se 

dirigem prioritariamente para os 
pais dos alunos em tecnologias 
de informação e Inglês.

No Colégio Rainha D. Leonor 
as aulas do 1º ciclo tiveram 
início ontem, 12 de Outubro e o 
nível secundário terá início na 
próxima segunda-feira, dia 16. No 
total esta escola terá cerca de 70 
professores e 1200 alunos.

Esta escola possui o 1º, 2º e 
3.º ciclo do ensino regular e ainda 
contempla o ensino articulado 
de dança e música. No  secun-
dário regular tem as opções de 
Ciências e Tecnologias, Línguas 
e Humanidades e Ciências So-
cioeconómicas e no profissional 
de Artes do Espectáculo, Design 
Gráfico e Técnico de apoio à Ges-
tão Desportiva. Este ano lectivo, 
o projecto educativo terá como 
tema a Solidariedade envolvendo 
um programa de voluntariado 
e um outro relacionado com o 
ambiente. 

Gazeta das Caldas contactou 
a Agência de Comunicação Mi-
dland, que é responsável pelas 
informação dos dois colégios 
caldenses, não nos tendo sido 
dado elementos sobre o Colégio 
Frei Cristóvão de A-dos-Francos 
até ao momento de encerrar 
esta edição.

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

A Escola Técnica e Empresa-
rial do Oeste (ETEO) irá dar as 
boas vindas aos novos alunos 
nos dias 16 e 17 de Setembro. 

O ano lectivo começa com 
o “módulo integrador” para 
esses alunos, onde durante 
dois dias estes têm oportuni-
dade de conhecer os colegas, 
professores, a própria escola 
e também a cidade. Vão iniciar 
o ano lectivo nesta escola 
cinco turmas de 10º ano dos 
cursos profissionais de Téc-
nico de Energias Renováveis, 
de Turismo, de Comunicação, 
Marketing, Relações Públicas 
e Publicidade (duas turmas), e 
de profissional de Técnico de 
Higiene e Segurança do Traba-

Escola Técnica Empresarial do 

Oeste tem mais de 350 alunos
lho e Ambiente.

Estão a funcionar ainda 
cursos profissionais de nível 
4 no segundo ano de Terma-
lismo, Fotografia,   Gestão 
,  Animador Sociocultural, 
Comunicação, Marketing,  
Relações Públicas e Publici-
dade. No terceiro ano estão 
a funcionar os de Auxiliar de 
Saúde, Energias Renováveis, 
Serviços  Jurídicos, Multimé-
dia  e Animador Sociocultural. 
Ao todo, a ETEO durante o 
ano lectivo de 2013-2014, 
contará com 352 alunos e 63 
professores. 

N.N.

Pub.
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A ESAD das Caldas continua a 
ser um caso de sucesso a nível 
nacional pela procura que os 
seus cursos, em regime diurno, 
têm tido. A maioria dos cursos 
desta escola preencheu já as 
suas vagas na primeira fase de 
candidatura de acesso ao ensino 
superior.

Na região, incluindo os dis-
tritos de Leiria e Santarém, é a 
escola com uma maior percen-
tagem de colocação (84,23%), 
bem acima da média do Instituto 
Politécnico de Leiria (56,70%), do 
Instituto Politécnico de Santarém 
(37,38%) e do Instituto Politécni-
co de Tomar (20%).

Apenas nos cursos de Design 
de Produto - Cerâmica e Vidro 
é que ficaram por preencher 13 
vagas, em Teatro três e em Artes 
Plásticas seis vagas. Menor pro-
cura tiveram os cursos em regi-
me pós-laboral, com apenas um 
colocado em Som e Imagem e 10 
em Design Gráfico e Multimédia. 
De qualquer forma, só depois de 
conhecidos os resultados da úl-
tima fase de candidatura é que é 
possível retirar conclusões sobre 
a continuação de alguns cursos.

Em relação à comparação 
com as outras escolas mais pró-
ximas, a percentagem de vagas 
preenchidas também é bastante 
superior. Na Escola Superior de 
Turismo e Tecnologia do Mar de 
Peniche (com uma taxa de ocupa-
ção de 52,99%), que também faz 
parte do IPL, apenas o curso de 
Turismo esgotou as suas vagas 
nesta primeira fase. Há cursos 

ESAD com 84% das vagas preenchidas
com um número muito reduzido 
de colocados, como é o caso de 
Marketing Turístico em regime 
de ensino a distância (1), Gestão 
de Eventos (9), Tecnologia e Se-
gurança Alimentar (3) e Gestão 
Turística e Hoteleira em regime 
pós-laboral (2).

Na Escola Superior de Desporto 
de Rio Maior (com uma taxa de 
ocupação de 59,56%), do Instituto 
Politécnico de Santarém, nenhum 
dos cursos esgotou as suas va-
gas. O curso com mais procura foi 
Treino Desportivo com 45 alunos 
colocados.

Este ano a ESAD viu a qualidade 
de dois dos seus cursos reco-
nhecida no ranking da reputada 
revista Domus, “Europe’s top 100 
schools of architecture and de-
sign 2013”, facto a que não deve 
ser alheia a elevada procura por 
alunos de todo o país.

A licenciatura em Design Indus-
trial e o mestrado em Design do 
Produto foram distinguidos por 
esta publicação italiana, conside-
rada uma referência nas áreas da 
arquitectura e design. A ESAD.CR 
está entre os 31 melhores estabe-
lecimentos de ensino da Europa 
na categoria “product design”.

1150 NOVOS ESTUDANTES 
NO IPL

Na primeira fase do concurso 
nacional de acesso ao ensino 
superior Instituto Politécnico de 
Leiria (IPLeiria) colocou 1150 no-
vos estudantes nas suas escolas. 
Um dos destaques ao nível do 

IPL é o curso de Design Gráfico e 
Multimédia, da ESAD, que regis-
tou uma procura muito superior 
ao número de vagas disponíveis.

Segundo Nuno Mangas, presi-
dente do IPL, estes são “os re-
sultados esperados nesta pri-
meira fase, e tendo em conta o 
actual contexto da educação 
em Portugal, sendo que nas 
restantes duas fases, nos con-
cursos e regimes especiais, 
contamos, como é habitual, 
preencher a quase totalidade 
das vagas disponíveis”.

Na sua opinião, estes são re-
sultados globalmente positivos 
tendo em consideração a redução 
brutal do número de candidatos 
ao ensino superior e a conjun-
tura do país. “Mostram que o 
IPL continua a ser a escolha, 
e para muitos a primeira es-
colha, de muitos estudantes 
pela sua oferta única, pelas 
condições que proporciona 
aos estudantes, e, acima de 
tudo, pela sua qualidade e 
adequação às necessidades 
do mercado de trabalho”, re-
feriu Nuno Mangas.

As candidaturas à segunda 
fase de acesso ao ensino superior 
tiveram início na segunda-feira, 9 
de Setembro. As aulas no Politéc-
nico começam no dia 23 de Setem-
bro, estando até lá a decorrer a 
época especial de exames.

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com

Até 20 de Setembro estão 
a decorrer as inscrições para 
o curso de pós-graduação em 
Cinema de Autor, que abriu 
pela primeira vez na ESAD das 
Caldas da Rainha.

Segundo a sua apresenta-
ção, este curso visa “promover 
a formação de autores que 
pretendam definir uma práti-
ca cinematográfica singular, 
explorar modelos de produção 
flexíveis e criar uma linguagem 
audiovisual própria e coerente, 
focada nas estratégias artísti-
cas adoptadas, seja no âmbito 
da ficção, do documentário, do 
filme-ensaio, do cinema experi-
mental, seja no das passagens 

Pós-graduação em Cinema de Autor

entre estes diversos territórios 
de trabalho”.

O ciclo de estudos terá um 
treino específico de competên-
cias nos domínios da inovação 
das estruturas de produção, 
da metodologia e escrita de 
projecto, do uso das tecnolo-
gias audiovisuais digitais como 
forma de registo ensaístico, 
documental ou ficcional e como 
meios de investigação e expe-
rimentação cinematográfica.

No final da pós-graduação, 
cada estudante terá realizado 
um filme desenvolvido num 
contexto interdisciplinar, que 
pretende proporcionar as com-
petências técnicas, formais e 

conceptuais adequadas a cada 
projecto individual.

O curso contará com a parti-
cipação de docentes especiali-
zados e a presença pontual de 
cineastas e artistas convida-
dos, entre os quais o realizador 
premiado internacionalmente 
João Salaviza, o crítico e pro-
gramador independente, André 
Dias, a especialista em imagem 
Isabel Amboim, o programador 
Miguel Valverde, o especia-
lista em design de som, Nuno 
Carvalho, o realizador Nuno 
Lisboa, etc.

P.A.
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Regresso às aulas

A Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste (EHTO) ini-
ciará o novo ano lectivo ofi-
cialmente a 27 de Setembro, 
Dia Mundial do Turismo. Este 
ano estarão a frequentar os 
dois pólos 220 alunos, menos 
45 que no ano passado. 

Esta redução deve-se es-
sencialmente à conclusão do 
percurso formativo de uma 
turma de alunos provenien-
tes da Escola de Hotelaria e 
Turismo de Santarém, que 
deixou de funcionar o ano 
passado tendo os formandos 
transitado para as Caldas. 
Por outro lado, não abrem 
este ano duas turmas de 
Operações Turísticas e Ho-
teleiras e Gestão de Turismo, 
“devido a razões orça-
mentais do Turismo de 

Escola de Hotelaria e Turismo arranca com 220 alunos
Portugal”, explica o director 
da escola, Daniel Pinto. 

ANO LECTIVO COM 11 
TURMAS

Ao todo, a escola terá a 
funcionar 11 turmas. O cur-
so de “Técnicas de Serviço 
de Restauração e Bebidas” 
terá uma turma em cada um 
dos três anos, assim como 
o de “Técnicas de Cozinha/
Pastelaria”. 

Já o curso de “Operações 
Turísticas e Hoteleiras” terá 
apenas uma turma do 2.º 
ano. 

O curso de “Gestão e Pro-
dução de Pastelaria” ar-
rancará este mês com três 
turmas e em Março de 2014 
será aberta uma nova turma. 

A leccionar estes cursos 
estarão 30 formadores.  

Durante este ano lectivo 
a EHTO vai  continuar a de-
senvolver formação contínua 
para os profissionais do sec-
tor e para desempregados. 
Nos seus objectivos está 
também a renovação do pro-
jecto “Cozinha de Autor”, de 
modo a “aproximá-lo ainda 
mais aos conteúdos pro-
gramáticos da formação”,
explica o director da escola.

A Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste foi criada em 2007 
e possui um pólo nas Caldas da 
Rainha e outro em Óbidos, tendo 
especial incidência no domínio 
da pastelaria.

F.F. |Na cozinha desta escola realizam-se as sessões de formação da componente prática de 

alguns módulos

O ano lectivo em Óbidos 
arranca no próximo dia 16 de 
Setembro para todos os ní-
veis de ensino, num total de 
1482 alunos e 118 docentes. As 
apresentações irão realizar-se 
hoje, sexta-feira, nas diversas 
escolas. 

Este ano haverá 240 crianças 
a frequentar o pré-escolar, 461 
no primeiro ciclo, 268 no segun-
do ciclo, 312 no terceiro ciclo e 
201 no secundário. 

Neste ano lectivo regista-se 
uma diminuição de alunos e pro-
fessores em relação ao ano pas-
sado, resultado do facto de não 
abrirem cursos de Educação e 
Formação de Adultos. “Apenas 
permanecem os que já esta-
vam a funcionar”, explica o 
director do Agrupamento de Es-
colas Josefa d’Óbidos, Fernando 
Jorge, referindo-se aos cursos 
de Técnico de Contabilidade e 
Turismo Ambiental e Rural.

Ainda assim, o agrupamento 
está a recolher inscrições para 
tentar avançar com mais dois 
cursos, um de Assistente Fami-

Perto de 1500 alunos começam as 

aulas na segunda-feira em Óbidos
liar e de Apoio à Comunidade 
(certificação de 9º ano e nível 
2 de qualificação profissional) 
e outro de Técnico de Controlo 
de Qualidade Alimentar (certi-
ficação de 12º ano e nível 4 de 
qualificação profissional). As 
inscrições podem ser efectua-
das através dos tel. 262955335, 
924447706, ou sefa.josefa@
escolasobidos.net

Também nos cursos EFA as 
aulas começam na próxima 
segunda-feira, cumprindo os 
respectivos horários das tur-
mas (das 19h45 às 23h45).

No que respeita aos Cursos 
de Educação e Formação, irá 
iniciar-se o curso de Práticas 
Técnico Comerciais, para os 
alunos que querem terminar o 
9º ano de escolaridade. 

No caso do terceiro ciclo e 
ensino secundário as aulas 
irão decorrer nas instalações 
provisórias, até que a obra da 
escola Josefa d’Óbidos esteja 
concluída. 

F.F. 
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